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Com ias obras ida Capela de Agosto. 
gwase prontas podér--será desltacia-1 
?er que um # iimporltantie pa;s- 
sia foi dadia na preservação Dia 20 - Feira Franca;, 
dn paitriunárvio• d!á Freguiesota; Pnov•as ;c••• áil1!éit•iissn•õ•; Festival 
POis é-ia Capeda:•d!e`S-Roqule- Fobclóriiieoa -Flogô,-dé"aiitifícib! 
d 1naiis falntnga e com m,aiis; his- Dia 21 •PEnitnada id!a. Ba.n-
o'r'ia .de, Forj ã!á;! 1 • I i U V i • d,a 4 Músi1!aa') !dÌe•' • O1'íw ima; 
Xo pa!ssado, mês de Junho, Procissão da Igreja piara a 

na Revisão dó .Plano de Acti-..:.Capela; '1& l sa Camtadla.ie Ser-! 
vitda 16 piaria ú r concalho f di , • mão ; , Cancertá. musical; 'Ar-
Q'Provaido,o>a>rraújo ido, Largo Iu raiaal .noctur>n;ouc Foigo Idle"ar-, 
d'e S. Roque, ,que custeará cer- taifício. 
cadõl'eósubo:lEsta abra' I •í:IACam=islão Idel Festas e 
esitá colma verba _ definida' e - um agrupo de amigos do 
Prevista realizar-se, iwinda úUh . Largo, - de , S. }Roque, com a' 
rapte ocorrente lano. colaboração da Junta •de' 

E +ntmettaanto - uma- Comissão --Freguesia- irão. - proceder - á 
Prepamou_um - programa-de - colocação . de.um .novo- Cru- 
fesltivildade,s: tem honro; de, S. zeiro, que irá , ser -benzido e 
Raqud S•t.• •Amamó e S,;Vuc ináugura:d,ó1xÍce ta-1dãtáii£es-' 

que",tèrá-1lúkareán 2•0 ie 21 tiva. 

DA AUTARQUIA 

cófi,str'mç, o n nt»irió e 
obrás,,idIQ,ãa•''r`é`d'e"' 'viár►ia 1,,; 
-Está já concluída a 1a fa- custo de, 4.700 contos. A pa 1 

se •do arrãnjol,da , Larg,G•. ida vimentaçã , que tem uma ex-
Santa'a ligação -deste Lugart- tensão de ,600x5 m..,deverá 
ã Estrada Nacional estando começar no ,mês de Agosto 
lá concluídá tàmbém à, pávi"`ë ëstár` cdriclúídá no'fim: dé' 
Inentação ,do.- Caminho-ido - Setembro.  
Souto. O custo da,;terrapla- -No Lugar  de Neiva .tam k 
nag'em e pavimeAtaçã.ó dés- 6ém•:,seéà1bavzmentado o. ca-
tes dois cam,inhosIrond,oú ós• ÇMo— que liga a E.N. até à 
2.500 contos. _ -_ __  casa ,do Sr. Armindo Mar-
A adjudieãçãe; ,da' °còn'strü-`.l tins,lriwmá'-extèàl ,ão de 330' 

ção da Escola -Pré-Primáriá, inetrós e com uma largura. 
Já fol feita à firma rFrancis 1 •médi:a­& ,4!nictros. 0 custo 
co Ribeiro Braga,-Lda,, pelo•1 desta obralque será executa-
valar ,de 8,004.591 -escudos da ;por administração 'direc-
inais o Imposto . ide Valor ta prevê-se ide 1.650 contos. 
Acrescentado,. 0 `início 'desta r " 0 :ala-rgamento da Estrada 
obra.:será',dúrante omês ide Municipal desde/a Cantina 
Agosto prevendo-se estar-,-,,,,Escalar, até , à Avenida do 
concluída até ao final do Adro, por cedência do ter-
corrente-,ano. reno":do -sr:-Mário. Vilaverde, 
I A ligação do Largo, -de S. está a .ser projectado a fiar 
R°que .a Palme numa exten- -de ser submetido, a concurso. 
são de 560 metros e numa 0 Largo, de S. Roque irá 
largura de 5 metros também ter também _ umá , obra ` ,de 
la Começou. Esta obra que" arranjo. paras,{o , qual está 

subsidiada pelo FEOGA previsto uma verba de 5.000 
tcm um custo que ronda os contos, .devendo .essa obra 
5.000 . contos , e..a- sua- pavi-xser iniciada este ,ano, con-
n1entação, em cubo, deverá forme consta no Plano de 
estar concluída oi-mês1.ade• fcti•idades;',J,{ 
Set'émbro'.'•bdtra•o)3ralde'Wé Tend`ó já'sa• o aberto con-
neficiação da rede viária é curso para obras de restais-
° corte e pavimentação do rá ná Eacola Rodrigues de 
caininha .que tJiga. o,iLugar,,,•F.aria - não ,,concorreu ve-
da Pedreira à` curvà ado ;Fiz- , nhum •dos •errip•rèit•eiroslcon-en, que encurta'a'•d.istânciá ',VI,dados.: Irá " a` Câmara. Mu-

. I. -Os dois Lugares ém' ' nici•pal Iprocedér "à numa se-
cerca ide 4.200 metros: Esta 1, gunda tentativa no .sentido 
obra que,foi c&tada há ,dóis de não deixar_ agravar o, :es-

da •Pelosera Is FEOGA-.comsl ulm  -,.,fí doo ide •oonseréáçãó •do ed•i-

SU B,DI RECTOR: Liino Azovedb Abreu 

•`rórjães S. Cnmmy,ai aver «fumo branco»?-
Foi ;cómvócada para •a pias-

siada ,dlifai 23',de Junho a 3,s As-
asembl•eiia ,Gler.ãl para Ebe!ição 
dos, Cor iós' Diirec ws para a 
épóca 1988/89 

Continiúá oi verificar-se o 
que, infelizmente, já' não e 
inovo, `a dificuldade em apa 
recer alguém que arrisque" 
em cándidatanse, Voluntário 
para ocup-ar os -lugares va-
gos no firo ,de cada. época. 
' Paus se não' é fácil hojl ser 

dliriigenie doe uuml clube. de Fu-
têb ,1 como o Forjães S. ' C' 
muito mais difícil o era há 
meia ,dúzia de anos atrás em 
que ialém idas responsabilida-
des ide fazer u'mia; boia ,ou ra-
zoável .carreira ' havia 1,  tarn-
béma;a dificuldade-de.,t,esioiu-
raria, o que hoje,, ou melhor 
há uns.ianois ,parece memedia-
do+ a LJ 4rk 4, LJ 1•11 «1w ki0 

.Isto porque surgiram ,e fo-
roan descobiertas, inovas for-,-
tes ,de sub!siisitência qule têm 
permiitiido ,iaquisii,ção idè terre-
nós, uma fase ;i.nici,al ide obras 
i;mporitiantës', recolha de dano-
tivos para a iaquisiição adiei um 
anutaoicarro, ele. .  , 

Asisiiim, no, .aspecto finanmâ-
rio iá ForjãÍesi iS. C., ;tem umia 
situação, que não é iafliltiva e' 
por isso permite aos novos 
dirigenteisi idebruçarem-isie icoimt 
maior, acuidade sobre a sua 
pritn,oip•al missãia que é d-es,er.-, 

1.° Festival, 
de Folclore de 
Terras do Neiva 

[. 

Organizado, •a pela' Rádio 
Voz do Neiva teve lugar em 
Marraneós - Vida Verde o 
Festival de Folclore em que, 
estiveram apresentes os ran-t 
chós ` folclóricos das mar-
gens do' rio, Neiva. Corno 
terra do, , vale' & Neiva, ital-

vez uma.dasimais banhadas 
por este rio, Forjãe's; tam-
bém'sestevé presente com o 
seu mbaixador ,doa Folclo-
re, '•Ó 'Grupo de Danças e' 
Cantares de Foriães' 

Este Festival que decor-
reu ,no, Campo de Futebol de 
Mã,rranéás , '-realizou-se no 
dia 17 .de ,-Julho ,e foi consi-' 
dêrado )pelos especialistas 
como um, .grande passo para 
o estreitamento dei ntercâm-
bio, ide relações de -todos 'os 
agrupamentos idas margens' 
do Neiva. 

volver o,melhortrabalhopos-
sivel no :aspecto ;desportivo, 
em competii,ção e no, eiliarga-
m}ent,o ou pelo menos manu-
tenção ida prática ;d,a modali-
dade ,do Fuìtebal nos escalões 
piriincilpais. 
0 rt!empo começa a esicas-

pe ir e é umgente que +apare-
ça •um grupo -de adeptos da 
For'iaes iS. C. que Itomie o le-
me do «navio», que éo mais 

velhinho da freguesia, e que 
não o: deixe afundar. 
Por não aparecer Esta Ide 

candildlottos na últnm:a Alssem-
bleila Geral; um grupo de Dá, 
rigentesi eeissanttes decidiu 
renovar a sieu iciomprorniisiso 
e fazer, miais, um «mandato» 
formando uma lista que será 
submeiQ0a ia votaçao no pró-
ximo dia 30 em nova Assem-
bleia. 

EtDòlEod• e o_ pio Cá►ado ua A•re•óleia da 8¢Dúólica 
0 Deputlaidio .de Esiposende, 

António Fernandes Ribeiro, 
d,o ,Grupo Parlamentar do 
PISD,,- ' ü;rutierveiiio na Assem 
bleia da República chamando 
a atenção para; ia defesa do 
Litoral ;do Concelho; alie E'spo-
siende , entre Apúlila e. a Foz 
do iNeiiv!a, que tem já eleito o 
Corse;lho Gral da APP'LE. 

Muliitosi pormenores neces-
sários !piariw deter e corrigir a 
oituação !ambiente forcam enu-
merados como as construções 
claandesUnas•,, a cobiça idesme- 
lida; adros loteiad+oriesi que, pro,-
vocaam iautêniti!co atentada ao 
urbanismo. 
Quanto ao rüo Cávado 

referiu ,a, degradação iamlbiaer_,-
t!e que sofrei este, rio,, quer foi 
co,ns'ldleriarldo ai,ndá, há pouco 
tempo um dos melnos poludidos 
e é hoje um idos mais ,pod'ui-

1 

dos da Europa. 
As zonas ide Imlador polui-

ção são os concelhos de Bar-
celos -e Espos!ende e Neve-
-se essencialmente à extrac-
ção abusiiva de l weiias, esgo-
tos domésticos e indústrias 
das tinturarias que imssitotla-
ziam nas rnarger4. 
A finaalizar a sua interven-

ção, o Eng.' Antônio Fernan-
des Ribeiro :preconizou ac-
ções conjjuntas Ide ~ a Po-
der Central,, Aut!aarquitas, Co-
missões ide Coortdl~o Re-
gional, Associações Empresa-
riais e. Defesa do Aambientie, 
aproveitando o exemplo dia ret-
,aupemição da baciia;do rio, Ave 
A criação Idie um gabináte 

em mordes s!im miares é neces-
sário a controlar, corrigir e 
evitar -os mialeflcios que se 
vern!fiicaar. 

RESCALDO DA FESTA 
0 dia 18 de Julho já pás-

sou com ele mais uma Festa 
em honra da Padroeira St.' 
Marinha. Havendo um gran-
deatraso na formação de 
uma Comissão Organizadora 
o jornal «0 Forianense» em 
dois. números ,alertou para 
o impassei que :se estava a 
arrastar quase ;até ,ao ponto 
de rotura e valeu .a pena, 
parqué numa roda de arni-
go,s que ase alargou surgiu a 
esperada Comissão. 
. Uns com alguma experiên-

cia outros sem nenhuma, 
destas actividades, uniram-
-se, elaboraram um Progra-
ma emeteram mãos à obra. 
Talvez pela primeira vez na 
história da Festa de S.ta Ma-
ri,nha .a esmolada época idas 
Colheitas, de S. Miguel, foi 
tirada emFevereiro, mas o 

Povo de Forjães compreen-
deu e colaborou. 

0 Programa foi cumprido 
com a observância de .todos 
os requisitos indispensáveis 
para uma Festa considerada 
das melhores do seu género 
na região. 

Desde o início como Cor-
tejo ,da Amizade em que des-
filaram dezenas de carros 
em representação .dos diver-
sos Lugares da . Freguesia 
até .ao último foguete e até 
à última nota musical das 
Bandas na sua ,despedida 

não houve desvios ao Pro-
grama e Forjães continuará 
assim a merecer a visita de 
muitos milhares de forastei-
ros que gostam ida nossa 
Festa e .também ,devotos da 
Sta Marinha. 
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Festa do Avante Armazém de Fábrica 
Textil devorado pélo 
fogo 

Nio passiaíd dia3,, pelas, 9 
h.7 foi d'ado,o :alarme para 
um incêndio que devorou o 

Realiza-se este ,ano a 12 a 
edição da festa do AVANTE, 
em 9, 10 e 11 de Setembro 
na Várzea de Loures, às por-
tas :de Lisboa.,,, , 
0 programa de este ano 

vnteriror dos Axmazns da conta com várias rubricas 
PlalmWi ex,, ,em Palme+im, alo ,̀  sendo no entanto de esperar 
lado ida sacçãa ide Iterares eliZ- uma nova imagem, com as 
cu1wr ,dã El npres1&. novas , ,soluções visuais e 
`°'.Soi1icitiaados'• os , Bombeliros , acústicas dos palcos 'e dos 
de Esposende e Fão foram 
insuficientes para o -comba-
te às ,chamas, requisitando :o 
reforço. 'dos" Bombeiros -de 
Barcelos e Barcelinhos. 

Uti1!izzãiüd5- arileilhor- jequi. 
pa•rii,•nto aa, seu dispor e a-
melhc5r téçnica õnsguiü prïQ'para exibir a qualidade 
évitar-se a-., prop:agaçaá das » vinda do Minho e de Trás-
éhamas -para aparte fabril ,- -os-Montes e ainda o, despor-

to -de cujo programa salien-
tamos o sarau internacional 
de ginástica (rítmica, des-
portiva e acrobática) são as 
pautes principais de um pro-
grama vasto que pela sua 
qualidade é um chamariz 
para os inúmeros visitantes. 

e administrativa. 
11a1 no entanito emorme,. e 

paria já incàIcullável o p!rejui-
zo nos iarmazéns tendo swdo 
tomelada,• 1& figo ie imaalhias d!es-
tïruiidaas. • , 
t J 

Exploração da. mão 
de. obra. infantil 

um programa de Televi- 
são Francesa abordou, em 
profundidade, com- reporta-
um ,,áesenoo.ly> da,- •o escân;, 
lº gtié e , ' expl.óraçã4`ida 

ma0 R de "obra ` irïfáiitil em 
Portugal. Este programa foi 
transmitido em parceria 
com, outras aberrações a 'in-
da-, piores  áreas de, paires do 
terceiro mundo. 

ver e OUVIU 
Júlio Iglésias  

L 
-. Entrare no. Casino Estoril 
para , .ver e ouvir Júlio . Iglé-
sias custou a MÓDICA quan-
tia :de, 3.5 contos «.per ca-
pita» .-• Beam... aião era mal-
mente só ver e ouvir o Jú-
lio,.também havia direito, a 
lagosta '+grelhada ` regadinha 
com champanhe de origem. 

0 FO RJANENSE 
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auditórios destinados aos 
vários .géneros ,de música. 
0 teatro que serárepre-

sentado: pelas compan_ hias 
profissionais Portuguesas e 
uma Checoslo-vaca' o folcla 
nPque,00nta cof' palco pro-

Férias desportivas/88 

Estão a decorrer as férias 
desportivas da Escola •C-j-S 
de Foriães na Escola Primá-
riá,d-e Guilheta =- S. Paio-de-
Antas." A ° semelhança dos 
anos ;anteriores estas férias 
possibilitam a alguns alunos 
da Escola a estadia sem con-

- ... 

Jogos sem Fronteiras 

junto, bem .como a ;partici 
pação em jogos e ;algumas 
horas ide_ Jazer.-,,, 

W , Em Viana do Castelo fo-
ram gravadas duas edições 
dos jogos sem fronteiras, 
em, que Portugal depois de 
alguns ;anos de ausência 
participa. Tendo como te-
- mas és. Descobrimentos e º 
Alto Minho o cenário para 
estes jogos foi montado jun-
toas amuralhas ido forte de 
S. Tiago da Barra anexo ao 
Campo ida Agonia. Partici-
pam nos jogas deste ano 5 
países: Bélgica, Espanha, 
Franças' Itália e Portugal ca 
bendá a cada um a orgam-

- zação de duas edições. 
Nos dois primeiros jogos 

disputados as equipas por-
tuguesàs ,sairam vencedoras 
sendo a primeira edição ,dis-
putada em Itália e a segun-' 
da .em França. Na edição 
disputada em Itália foi ven-
cedora uma equipa do Fun-
chal e na edição disputada 
em França venceu a equipa 
da oidade -de Vila Real. 
Das edições de Viana do 

Castelo já temos conheci-
mento das classificações, tal 
como os anilhares de pes-
soas que assistiram aos jo-
gos anus não os divulgamos 
para manter o leitor atento 
ao desenrolar ida transmis-
são televisiva. 

No tempo que passa.. 
NASCERAM: 

T 

20/04/88 — João Filipe 
Miranda Pinto- Brochado, fi-
lho ,de Alvaro da Silva Pinto 
Brochado e de Maria Augus-
ta Miranda Sá da Quinta 

Brochado, no .Lugar da 
Santa. 
03/05/88 — Raquel do 

Casal Martins Saleiro, .filha 
de José Manuel da Cruz Vaz 
Saleiro e de Rosa Maria do 
Casal Martins Vaz Saleiro,. 
no Lugar de Monte Branco. 

02/06/88 — Sílvia ,.Cristia-
na Fernandes,,, Ribeiro, filha 
de Fernándo- da Casal Ribei-
ro e de Maria Amélia Miran-

da Fernandes, na Lugar do 
Matinho.. 

06/06/88 — .Nunº Rafael 
Roque Cardoso, filho de 
José Fernando Passos Car-
doso ;e de Maria Luisa Pas-
sos Roque, no Lugar de 
Monte Branco. 

28/06/88 — João Amândio 
Pinheiro Carvalho, filho de' 
José Armando da Cruz Car-
valho e de Maria do Céu 
Quintão -Pinheiro„ no Lugar 
da Ponte. 

29/06/88 — Pedro Augus-
to Almeida Ribeiro, . filho de 
Manuel Augusto Barreira Ri-
beiro e de Olívia Margarida 
Rolo de Almeida Ribeiro , nº 

Lugar de Boucinho. 

05/07/88 — Liiiana Mar-
garida Miranda de Abreu, 
filha de. Fernando Jorge 
Torres Faria de Abreu e -de 
Olívia Margarida de Matos 
Miranda, no Lugar -de Além 
do Ribeiro, 

14/07/88 — Tania Rafaela 
Laranjeira Brochado de Al-
meida e de Maria Helena 
Viana Laranjeira, no Lugar 
da ,Igreja. 

FALECERAM: 

30/04/88 — Artur Pereira 
Arantes, .casado, de 52 anos 
de idade, no Lugar da Ponte. 

16/05/88 — -Carlos Figuei-
ras Rodrigues, casado, de 37 
anos ide idade, do Lugar de 
Cerqueiral, faleceu no Hos-
pital de V. N. de Gaia sen-
d'o se, ultado em Forjães. 

09/06/88 — Albino Ribei-
ro de Sá, casado, de 49 anos 
de cidade, do Lugar de Al• 
deia, faleceu na .sua residên-
cia no Porto sendo sepulta-
da em Forjaes. 

24/06/88 — Porfírio Je-

ques, casada, de 67 anos de 
idade, no Lugar de Cerquei-
ral. 

'Ás famílias enlutadas en-
dereçamos os nossos senti-

dos pêsames. 

Réc`auch utàgj em, 1dea1 
ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ofiei-aIs dos pneus: MABOR. CAMAC, PI,NLLYnM,1CHELIN. 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL,' MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especiais, equllibragem de rodas, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Sue"^, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELO 

PARA AUMENTAR OS , SEUS LUCROS 
FAÇA PUBLICIDADE AO SEU COMERCIO, 

+M 

K15— sERRt% 
ed - <•-Por}frio -CMafoe•-Serra - 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em ,pele, napa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Tratado seu reclamo -luminoso, etc. 

Contacte-nas na , 
Av. Valentim Ribeiro, Lote 3-A. 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 

António Costa Gonçalves Portela 

Executa Obras de Pichelaria, Canalizações,, Aque-
cimentos, Electro-Bombas, Montagem de Cilindros 
Eléctricos e !Reparações • de Esquentàdores a 'Gás.,, 

NO SEU APROPRIO INTERESSE CONTACTE--NOS,NO 
Lugar da Infia — Telef. 871232 1. b). 

FORJAES — 4740 Esposende 

MINI-MERCADO 0 U A S R 0 S AS 
De ALFREDO, GLORIA MORENCIO - 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha," 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge- . 
dados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, 'etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar, da , ,Igreja . ,, , 
Telef. 871436 4740 Forjães,-Esposende• 

MEBARCEL 
DE BARCTa,0S,. IDA.. 

PRODUTOS ALUA=ARES 
CASH AND CARRY 

7EIE10NES 841536-841537 

MANHENTE 4750 BARCEL_ OS', 

•r 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

ADELINO MEIRA DA, COSTA--
FABRICANTE DE   

Fogões em aço inox — fogões a lenha simplés , 
—fogões a !lenha e gás -- fogões a lenha,'gás  •  

e eléctrico — fogões industriais 

Telef. 871147 

VISITE-NOS IEM FORJÁES 

4740 ESPOSENDE , 
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PELO• DESPORTO 
f . 
-• . I •+ , ` lho. `Depo is` deste .tórnei`o •OS 

jovens partaciparatn no' tar- 

r,.' ,. 
e-̀' neió' ` XIRA-CUP em''' Vila 

Classi f icaçõesf ida ACARF Franca de Xira. 
rtlr•. etc- rr.Y1 

Mar —' S.' Bartolom,éü r,1,1drr  € '! 
€ gt• Campeonato' da , -t .ter.; -.•.'.• 

Seniores Masculinos ' ;< , •Illlundo de Vela ,,  
° r ,`J r ,r , 1 , i..,!  

Avelino Filipe 11 8 ° L "José Henriqu• Brito " " t' <<,!. , r,.t 
9°—Anteró Portëlá ,Ciasse ,lVaurioni ••  
10 ° — Orlando, 'Brito•c rri; i,' 

r 
: 

t Colectivó 2 a ',Eqúipa 11 •' . r. -,'dia 24-,de- Julho•o ampëo •..,,.;rrr • .[ r , 

Martirn :►. '' natb'do •Mundo -de, vela em 
.z• . zuLui Viana, do Castelo; qúe`•pela 

Infanfis­Feánininos: 'r rrr•'•f 2" vez' ,se.,realiza`e•m Portu-
•) 

' desde 

12.'—' Carla Almeida •A' '&Éánizãçãa'`déstál,pro; 
v:a'i' pertence à '-Assoéiáção 

Juvenis Masculinos: {` r'J  P'°rtúguesa• ida classe,XAU-
r.'r r RIEN e nao -,clube de. vela de 

r;rrrijVri'ana .;do . ,Castelo,,. tendo o 
apoio idos organismos ofi-
cia,is :do distrito,. 

7.1 — Ru-i" •Lara njeira " 

l l ° - C.árlos' Pimenta 
-20 .£arlos-G(Ymes-Sá — 
Colectivo —. 3.a, Equipa 1 .L :) 1, 

Veteranos Másctslinos: 

2• Eduardo •Pinheiro mu 
3•° — Amândio .Dias , 
5.'— Raul  Fernandes 
Colectivo — l:A l,Equipa X j 

Juvenis Femininos: 
outuúwuplA 

20.a — Patrícia Dias 
r 21., -- Carla ` Alm.eida • o 
30.a Gisela.Almeidal,;•j 
r à7 .a -= Márcia Torres 

i: :.üu,1) 
Séárá: 

1 

Torneio de Futebol 
de Salão do 
Fórjáes Sport Club 
Iii realizar-se nos moldes 

habituais ;mais' um torneio 
de ifutebol de ;salão organi-
zado pelo FORJAES SPORT 
CLUBE no rinque anexo ao 
campo de futebol. Esta pro-
va conta com ia iadesão -de 

centenàs de r participantes 
de °várias idades `que :áprõ- 
veitam .as suas férias ou .o 
seu tempo,' ivre- para faze-

rem o gostinho ao pé peran-

t , uma assistência ,,áni.mada 
e. ruidosa que ;sempre apoia 

os seus ídolos: Espera-se. 

que mantenha a correcção 
que sempre tém havido. 

2.a - Carla `Almeidã''a'`t  
` 7•a _: Gisela }A1méi!da` e'-ÀJ• 
9-" = Márcia ,Torres' 

.- ;r•q Martim:. c.:l.,ts:t•; •• I.:i 

12.a Carã 1 • Almeida 
16.a_` ` Pátríciá Dias 
23.1 -- Márcia Varres''' 'Yih 
27.h— Gisé,la°Almeida u i-L A 

N+0E80-L ,rr.Ja 

çlübé ,de áridébõl dé Es-• 
posende - que recentemente 
se eonságroú•campéáo na=' 
cional em •dois êé cálõ.és •dés! 
locou a s,ua equipa de juve-
nis femininos ao 4.<> encon-
t'ro nacional de Cascais. '-Aí 
a classificação obtida pélas ; 
Jovens .Esposendenses, foi o, 
terCeiroa ilugar:.entre as 22 
equipas , que part.ici•para:mt 
na prova. 4 

Os -a juvenis , m,aséulinos , 
que se` •sagra;ram campeões` 
nacionais participaram anum 
torneio internacional dispu- 
tádo na ,ilha •da Madeira rea-
lizado entre" 12 . •e` 19 de` Ju-

.. 

Td:•çoes• r•a radiçoes rios 

Sa intos opu ares 
N,á m minha `do ïáti!à^24 dde Ju-. .11 

nho, Farjã>eis,iaoardou com um 
visual diifeirenl 0. a 

As' jcoisas âiqui pe.lo• eemtro 
• - , r 
eram uzm fespah ol tt `,'. 1 1 l 

iA r Esic!o,la es!t!av!a !tolda eme 

gia!liarada, ,dIe, viasos alie flores, 

caio melhor. que -osi brincalhões 
puideraim eis!co1lhérr• Todo, á mu. 

ro re` o0 páit.üo: [dia ` leinira,da '!és•t!a 
van c!h&!os'-dé. fl!o•sles' è, :alinda{ 
wm.bçáaiïció: !dlé.jámdlián ip•ama,a•. 

sienhoras pro,fess•orao. 

No Largo Rodrigues •Fária 
um jautomóvea isubãia a esca-

darl,a e ap•are,ceu lá em cima 

assim como, uma •miain,tia sio-1 
bre es;ombross do buwlto;ido be- 
neimbr!iltio, protegendo-o, idla 

orvadhaada. 

Pipas (vazias:), c!ancelas,. 

carros-dde boiiR,`'o -outros +ape-
trechos é -".alfaaiaú , nìu!d!ariàm 

dé: sfit!i;o 'na!quélã nrai!te. 
Foi uma •briúmideii!xia que já 

quíáse ieishavía!'' •esiqueciid a" mais 
foi! ressu•s;ci(twda e ;de que ïn•a 

nie!ira.... -
P!aarece que não houve pre-

juizos paina ninguém. i 

e Réde, Yiaria eia integração,  no ropa 
0 Imstitu.to'de•, D+efeca . Na-, dá dais teanosi consitaanrtes que 

cional re!aililzou em Guirm,a-
rães n!o paass!a:do, dia 25 :die 

. "" C 
J. proa,,, um ;Sem!i!rario. sìubõri-* 
d•ina!dlo aio, ;temia «A reidle lviá-
rIa, e a imlttëgra:çãá"má Eúrio 
pia».. 

Fazeod;o apaarlte de! um 1~ 
dO1vi!nte a.,t<er lugar em Itioid'os. 
os disltriiitois 6 icontiil wÚte; er 
R ë•giõe, A, tbnon•s, eas!t •fo,i 
a 15.° des!tag ,c,arj•un o, ,e ateve c, 
ap'' d•o Miinitsaérib'di , Admí-r 
nis,traçã!o Interna.,. !do Goverrmo 
Civiil c dial. Dúreéçãlo, l :da. 
O municaçãto Social. 
A Assocliação dle,Especi!a.X 

liilsitias id!aI Força Aérea que 
iguialm!entëí-,c!odab,oria'n!eislte ,ciF 
elo de S;eimúnár!io: era repre-
sentada, n!eslte por Carlos r da 
Silva Ja4ues: 
Além do ;temua ,em erpigrafe 

•rvw►w+d►. : Ì 

W artês7án,atw,dãs cest fl as 
de junco estat)em: crise? 

s•ão: 

Defesia Naeioral, 

Comuniloação.Saeáal Regio-
nal e Defesa Nacional. 

Os de~ t:iver!%aa'ri- ;lugar- 
no Sialã!o• ido Paço dos Duques 
de Bragança e contou cãm 
cerca de 70 iorgães dia, Como 
nicação Secia!l Regional,,. fa,-
laida !e .escrmta e foi, consnide- 
rodo enriquecedor com ;a troe 
ca de iideias e eis-cliaaeeedor !d!e 
dúviild,as ácerca !miá que é a de-
fesa; e do piaip,el imporrtiante 
dia Comu,n!iiGação Siociaal Rae-
giunal• 

.......-Prési;diiu ia eslte ,Seminário 
.o DáiMiet0r ido InsUtutlo !da Dë,-
fesà Nadonal General Pelá 
iiio Castelo Bratnco. 

As Scunhas -011• sênï T `censúrá' 
Da autoria . idos' jovens 

OTL/87, a ACARF editou, 
com o apoio do Fao j, uma 
brochura intitulada « As .al— 

cunhas de Forjães». 
Não houve censura ' da 

i3arte da direcção ,da ACARF 
ao trabalho executado pelos 

jovens na .sua recolha. 

Com . uma -edição de 500 

exemplares não chegaram a 

ser distribuídos oficialmen-
te, embora cerca de uma de-
ze-na' ténham sido retirados 

e lidos e passados de mão 
em mão e :surgiu uma con 

testação, a uma das -defini-
ções recolhidas Pará uma 
das alcunhas. 

Com base nesse ress.enti-
mento ,a Direcção da ACARF 

decidiu não proceder oficial-

mente à distribuição da pu-

blicação, mas não podendo 

evitar que haja reprodu-

ções dos dez que foram r.-
tirados particularmente. 

Umjornal! amante de Forjães 
A ajudar a contestação 

surgida .pelas «Alcunhas de 
F,orjães» :surgiu .um ,panfleto 
anónimo— de «um jovem 
amante de Forjães que apro-
veitou, sempre escondido 

no anonimato, para tentar 

curar feridas abertas nas ba-
talhas e guerras em que 
desde há muito vem ;pele-

jando e perdendo. 
'A'-!  esse forjanensezinho 

que não é capaz -de assinar 

ffiffid(fil ret¢óidas 
A Guarita; Alvaranense; 

Amanhecer , das Neves; Bo-
letiá1 Inf. da C.-M.E.; Brisa 
de Mar; Jornal de Barcelos; 
Jornal de Esposende; Monte 
do Castelo; Novo Fangueiro; 
Vila Nova — Fa:malicão; 
Vale do Neiva; Viva Voz; 
Voz do Amieiro; Voz ide An-
tas; Voz de Forjães; Voz de 
Fragoso; Voz ;do Minha. 

aquilo , que escreve, para 
enfrentar !os seus adversá-
rios e ou inimigos, deseja-
mos que aprenda a ser gen-
te a fim de o podermos tra-
tar como as demais pessoas, 
como gente. 

Enquanto assim lamenta-
mos aras ,temos de despre 
zar os escritos e o seu autor 
e lembramos que de cobar-
des não reza a história. 

9 METRÓPOLE Seguros 

Jo•@ •I•no•i Casei •lm•ide 
Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

Léde, assinai 

u;0 FORJANENSE» 

OURIVESARIA saMPato • • fle•lau•aole A G fl E L H A 
De: Cirilo Torres Sampaio 

" Vendas e Consertos 
' Relógios Ouro e Pratas 

Telef. 871441 

FORJÃES 
` 4740. ESPOSENDE 

Almopos, casamentos 

baptizadas, comunhões, etc 

Telef. 871195 

Cerqueirali -- Forjães 

4740 ESPOSÉNDE 

• DROGARIA Gara•e•n Y•••ro 
G'•d'YIC•V•LGI 

Reparações de 
motorizadas 

i,, Teju': 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 
t• 4740 ' ESiPOSENDE 

Tintas Dyrup e Robbialac 
Sulfatos, pest~ e 

material para esteíreiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

r.. `: ttii,!Çônstr,,úç`õés- Baixo Cávado Lda, 
`J 'r Co`n'strúção• Civil e `.Obras Públicas 

' Reportagem'r no "p'r-'óximo número 
f , de «O-;FORJANÉNSE». 
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Teoria da inteligência e sucesso escolar 
(Continuação) 

Referrirnos anteriormente 
que um dios factores que po-
de ter penso signilficiativo, no 
sucesso escolar é ia, irAeligên 

i'a. 
Foi toidaviia nosso prolpósiir-

to expôr que, sie, é extrema; 
mienth fácil aldmiittiir-se, tal 
fa!etq,, usando um ,conceito, v'a.r 
go, já sierá difícil aceditar-so, 
sem ;lugar para ,dúvidas, uma 
definição funcibna!1 do con-
ceilto 
1 — Os imodolois que se 

elaboraram são àhfiindáveís. 
Assim,, e perante tal sliitua-
çao, aceitemos os conceitos 
simples Ide INTRaJEICÇAO 
E PROJECÇÃO para nos 
sustentar a reflexão. 
Na dação dual — EU/ 

/MUNDiO; CRIANÇA/FA-
7VtilT,'TA ; HOiMÉM/SOÍCIIEI-
DADE, .aprendemos o que 
nos rodeila ;(o mundo e ,os .ou-
tros)' e s'iinultâaneamiente, 
porque somos ager4es! )trars-
farmamos, projectarmos (en-
sinamos) !as idiverslas regre- 
slentações que fazemos id,essa 
s ieied,ade. sabre ela miosmio. 

2 — O iaunbületnte envolven-
te de uma família, comunidar 
de ou região, é assirm, assii-
mila,da pior itold!os aqueles que 
nesses sistemas, se vwo, agro- 
prianda do real. Mas, para 
que ïas transformaçãQs Ir ova, 
doras sejam passiveis é ur-
gente iiin:t!erv e rapidamen-
te s,,olbre o real. Dai que, só 
vingará (tal ideia, através de 
uma iins,tiitucionalização edu-
cativa eficaz e linovadora, 
que lapiossitie e acredite num fu-
turo rm:ais razoável para, to-
dos ,os portugueses. 

3 — «Queremos preparar 
uma geração ]de sucesso e não 
podemos fazê-la enquanto 
para nos jovens a primeira 
grande experiência de vida 
for ide fracasslo» Roberto 
Carneiro, Ministro, da Edu-
cação. 
o programa !doe, ceimbate aio 

insucesso escolar é necessário 
e urgente. 

Portugal é o país Ida. Eu-
ropa cem: 

—a maior ,taxa de, ;analfa- 
"ui!sm;o 
— :a menor es!colarildade 

obrirgatóri,a 

— 'as maiores mtaxas de, re-
petência 

— uma formação profissio-
nal rinsufilci;ente me por vezes 
desajustada. 

— professores sub-!aprove,i-
tai e mal remrriuneradesi. 

0 programa que já está 
em .curso idleservaLve-wse exn 
três etapmasi: 

— PRIMEIIRA — !atingiin-
da 114.000 nlunos em 60 con-
celhos cujos índices ide; insu-
cesso (são de 45% e 35% na 
1.a- fase e 2-,3  fase ,do ensino 
primário (nesta, primeira etar 
pia es5it o, envolvidos 4 !conce-
lhos do disltrilto de Braga — 
Vila Verde,,. Amares,, Terras 
de Bouro e Pávoa de La;rho-
s .) . 

—,SEGUNDA — abrange-
rá ;miais ide 160.000 ailuniois em 
78 concelhosl com uma, média 
de 40% rde. insucesso, na, 1.a fa,-

se e de 25% na segunda. 

— TERCEIRA — atiingirá 
a totalidade, !do continente, 
ou siejla,,,, cerca ide 700.000 
alunos em 275 ,concellios. 

4 — Esite programa, coor-
denado pelo Ministério da 
Educação, ;dispõe itadavia,, de 
ouitr o,s apoios mliir isiterilails;, a 
que o poiderá tornar nasais exe-
quivel 
São igualmente componen-

tes essenciais da programa 
— o, apoio sóoilo-o(lucataivo e 
o a,pc+iro pedagógico!. Esltels es-
tão repartiidos em (cinco 
grandes sectores estraatégileos: 

a) EXTENSÃO1 DA EDU-
CAÇÃO PRÉ-ES!GOLAR : 
— Maior número de, jar-

dins de infância 

— Imiaior ligação entre :a 
educação pré-escolar e oo su-
cesso educativo,. 

b) APOIO MÉDICO E 
ALIMENTAR: 
— Reforço dois euiidados 

alimentares 
—aumento, idecantinas es-

colares 

—prevenção e diagnósti-
cos médicos. 

e) APOIO SOCIAL E ES-
COLAR A !CRJANÇAE E 
FAM' A S : 
— subsídios para !Livros 

melhoria dos (transpor-
tes eslciolares 
— er_,volvirmerrto idas fami-

llias e comunidade ;nals esco-
las. 

md) MELHORIA DO FUN-
CIONAMENTO DO SIi 
MA EDUCATIVO: 
— colo,ciaçõeº iademqumdias de 

professores 
— ,material escolar, jogos 

educativos e livros p~ bi-
blii!omtecals. 
e APOIO P'EDAGõGIC!O 

ÀS ESCOLAS: 
— 'elaboraiçã•a ide navios 

mer_-eis .e maiteriais! ;de ensino 
— acções de formação e 

apelo peidagógico a, pr oflessso-
res. 
É claro que perante um 

projecto globiallizador mcomo 
escote,. só uma forte vontade 
política e financeira, o poderá 
viabillizain. 
5 — Ainda este programa 

cúmeça -a ser !enisaiialdo, já o 
actual Minilsltro responsável 
pela eiducaçã4o avar-ça nautas um 
prolgrama ainda imialis ambi-
cioso, o ,designado P'RODEP 
(Programa de Desenvolvi-
mento Estmtlégieo de Mé&o 
Prazo da Educação rPor.tu-
guesa)',, programa esltre que 
plo,derila ser fil iianciado pelas 
fundos esltruturaiiis das Co7nu-
núndades Europeia. 
6 — Que a EDUCAÇÃO é 

um sector prilooiltário para o 
desenvolvinnenito, do nosso 
país, não ros suscUa qual-
quer mdüvid'a., 
A graln;de dúvilda está na 

complè,•idade que o (sector 
edÌuciativo assume no nosso 
pais, ondle áreas que exigem 
reformas profundas ,e'acelera-
das são las, m its (diversas e 

com +inúmeras mtarefas !a te-
rem de ser percorridas. 

Aa;tónfo da Silva Fombun ato 
-de Boaven,ttura 

Palavras 
Cruzadas 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

1 2 3 4 5 6 7 8 

    e   e   e   e e   e e 

HORIZONTAIS 

1 — Com ele se ateia o lu-
me ;há um piano :para o lan - 
palr. 
2 — Figura de mrâm'ic.a de 

Bawce;los; o ciontrário de bem. 
3 — Planta que pica 
4 — Obedecem. 
5 — L,e'tras .da; palavra en-

trar; olhei. 

6 — Acolá; junta. 
7 — Essercial paca o arte-

são goleiro; respira-ze. 
8 — L eitrass ;da palavra ro-

sa; .trabalham a terra,. 

VERTICAIS 

1— Sem ela não se faz bax-
ro; ;anel. 
2— iC!ldadé minhota, célebre 

pela sua olaria. 
3' — Não é nada; baixa; 

partida. 

4 — Quando o d mi!a delira de 
o ser,. 

5 — Vontáidé-
6 — Oceano; moa. 
7 — Os jovens dizem-no 

muilito; ;dança popular. 

8 — Trabalho artesanal 
do burro. 

(Solução, ,dfa N..2 anterior) 

HORIZONTAIS 

1 — Mar; Faja 

2 — Andou; Ari 

3 — Dar; Numa 
4 — En ; Acdto 

5 = Ia; Chora 

6 — A:hap 

7 — Califa 
8 — Doi'; Asno 

VERTICAIS 

1 — Madeira 

2 — Anona. 
3 — R,dr; Aco 
4 — Acha i 

5 — Funchal 

6 — Utopia 
7 — Jamora; Fm 
8 — Aia; Anão 

estava sol... e ovia.i 
É verdade, Bino! Quando saías da Igreja, pela ,«porta 

de baixo», aos ombros (aõ colo?) de alguns Amigos, até à 
«pedra do repouso», fizeste-o ,aproveitando àquele ab,oadi-
nho que era permitido pela mistura ;dum solzinho marno 
com uns chuviscos :envergonhados. 

Então, deenfiada, eu lembrei,me de muitas coisas que 
tínhamos em comum: nossas origens (filhos de operários); 
nossos começos (« estudantes» - seminaristas, .fato negro en-
fiado, Missa todos os ,dias, eu no «prumo, da lâmpada» e tu 
mais outros — Manuel e António Vilas-Boas, Gonstantino, 
Luís ,dos Santos, Morence, Crispim e Anselmo, Mário Costa, 
José e Domingos Martins. ,.. chegamos a -ser rasais de 20 — 
solidários comigo); nossa idade («ternura dos quarenta»); 
nosso amor -a F.oriães (o desporto, a cultura, as festas...); 
até até as nossas parecenças físicas (minha Mãe muitas 'vezes 
te chamava pensando que era eu). 

Os baques nos corações de todos nós, teus Amigos, pelo 
que nas estava a acontecer, era bem retratado no «chorar» 
dos sinas da nossa ,torre: devagarinho com o virar do pe-
queno, mais forte coem o «bambuar» do meão, sufocante 
com a volta do :sino grande... 

Não devias ser obrigado a ir- te embora tão cedo... 
Estava sol, Bino... e chovia... 
Era a tua simpatia por cima da nossa .tristeza. 

Jorge Coutinho 

Quinzena. musical 
de Esposende 
Com a actuação ,da «Cape-

la Lusitana» sem 25 de Ju-
nho, na Igreja Matriz,inter-
pretando música sacra dos 
Séc. XVI e XVIII, começou 
a I QUINZENA MUSICAL 
DE ESPOSENDE. Este ciclo 
musical prosseguiu com 
duas actuações na Igreja da 
Misericórdia, a primeira no 
dia 2 de Julho com mrecital 
de violoncelo e piano com 
Paula Gaio Lima e Teresa 
Xavier e, no dia 3 de. Julho 
um :concerto de violino, vio-
loncelo e piano com e, TRIO 
TRITONUS. 

Na Igreja do . Bom Jesus 
,de Fão, no dia 9 de Julho 
actuou o quarteto SUGGIA. 
No dia 10, na salão nobre 

,da Câmara Municipal houve 
.a audição :das alunos e pro-
fessores da Escola de Músi-
ca de Esposende. 

Pintura, Desenho 
e Cerâmica 
De 10 a 18 de, Julho inte-

gradia, mna Festa de Smanta ,Ma-
rmiblia, esteve patlem,te ao pú-
blico uana Exposição, Colecti-
va de vários «alunos» do Pin-
tor Men& ha. 
Estes jovens! artistas, com 

idades entre os 20 ie os 40 
anos são olrlrentadoss pelo Prof. 
Mendanha; por iras liciãltiva urdia 

Assi natu ra de Ajuda 
Horácio Ribeiro deQueiroz — Forjães   

Fernando Boucinha de Macedo — Chafé   

Maria Celeste R. C. Lima Emílio — Meadela   
José Martins Gomes --- Forjães   

Horácia Dias da Cruz — Espanha - 
Carlos Alberto Dias da Cruz -- Espanha   

António Dias ida Cruz — Espanha   

Paulo Faria Martins — Curvos   

José Rodrigues Azevedo — Forjães   
Secundina Castro — França   

Hermínio Costa — Barcelos   

1.000$00 

1.000$00 

1.000$00 

500$00 

1.000$00 
1.000$00 

1.000$00 
500$00 

650$00 

1.500$00 
500$00 

ADGN — de S. Romão ido 
Neiva. Apresentaram um tra-
balho •dm•!vemsi•fücad•o, em 32 
quadro, tende, arm~ 
unia nota alta do público que 
visiltou a Exposição. 

Exposição 
Arqueológica em 
Vila CoVa 
,0 Pelouro da, Educação e 

Cultura, da Câmara, Munici-
pal de Barcelos e oJornal «A 

Gna,r+ita», realizamatn uma E5c-
plosição sabre «Visa: Romnana 

do Paço — 3 Anos de Escava-
ções! ide 9 a 17 de Julho, na, 

Casa do . Povo de Vüla Cova. 
0 forjanense Dr. Carros A. 

Brochado Alaneildw, Prof. da 

Faculdade. de Letras !da Uni-
vers10M1é do Porto,, q̀ue foi o 
director das éi;~ ções, pro, 

feriu uma mconferênciia Isobró .o 
tema .da Exposição, na sessão 
inaugural. 

Primeiros passos 
na Informática 

Foi concluído a curso de 
iniciação à informática, or-

ganizado pela ACARF corri o 

apoio do FAOJ e da DGAEE. 

Este curso iniciada no dia 
13 de Abril contou com a 

,participação de 12* clemien-

tos que concluíram. No en-
cerramento do curso no pas-

sado, dia 8, estiveram pre-

sentes representantes • r dos 
,organismos que apoiaram 

esta1niciativa bem-como'a• 

Sr., Presidente da Câmara 

e o Sr. ` V&r ̀ ád<•r'. Dr: N0,4 
gueira Afonso. Depois da cri-

trega dos diploma's aós `par' 
ticipantes, houve ~uma de- 

monstração dot rabalho rea--

lizada finalizando com um 
bebeí,et.e ` •ferecido pelos` 
participantes. 


